Celebridades Anônimas

Quando vi pela primeira vez o esboço deste projeto, disse imediatamente que estava diante de uma idéia nova e ao mesmo tempo de algo que havia visto e com o qual já havia dialogado muitas vezes. A abordagem poética e plástica de Gabriela Gusmão sobre a cultura urbana marginal e marginalizada me lembrou ainda que tanto eu como outros artistas pensamos um dia realizar algo parecido. Por isso mesmo tive uma sensação de alívio. Alguém estava fazendo por nós, de uma forma completa, o que gostaríamos de ter feito.

O que nos parece exótico, criativo, engraçado, maravilhoso é, na verdade, a revelação de um sofrimento humano profundo de seres que lutam pela sobrevivência em meio a todo tipo de crueldade e discriminação, em uma sociedade que apresenta uma super-ruptura de contrastes em sua formação.

Acompanhei o processo de síntese utilizado por ela, em meio a um turbilhão de imagens, objetos, gravações, entrevistas, anotações, idéias e conceitos à medida que a exposição foi tomando forma. Vi que o que poderia ser uma instalação, como linguagem do momento, foi adquirindo um discurso objetivo, onde o que poderia ser puramente conceitual expressava com clareza e transparência uma idéia central. Qualquer pessoa poderia, assim, interpretar seu trabalho sem qualquer discurso teórico – o que também o complementa.

Afinal, as imagens e objetos vieram da rua mesmo e de personagens que atravessam cotidianamente nosso caminho e com os quais raramente estabelecemos uma relação direta. Apenas os vemos passar, como se houvesse uma vidraça entre nós, do mundo real, e eles, em um plano imaginário.

Um olhar que penetrasse esse mundo certamente já foi lançado por alguns artistas e uma estética apropriativa já se manifestou em diversas obras. No entanto, a reunião de todos eles e todo um discurso antropológico e estético e ainda um processo de interação entre espectador e objetos, design, fotografia e poética se completa nesta exposição e se torna extensivo no catálogo/livro. A densidade da edição e a leveza da instalação-obra tendem à “invisibilidade”, como a indumentária cada vez mais exuberante de João Paixão, um dos personagens revelados, uma espécie de celebridade anônima.

Ao contrário da fantasia e seus adereços, no carnaval, criados para fazer reluzir o personagem, os artefatos de plástico, estopa, barbantes, disquetes, latas, garrafas de PET etc., aglomerados sobre o corpo-objeto marginalizado, tornam oculto o personagem.
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